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Parasitismo associado à traça da oliveira Prays oleae Bern.
em Trás-os-Montes (Nordeste de Portugal)

A. BENTO, J. ILIDEO, M. CAMPOS y L. TORRES

Com o presente estudo pretendeu-se contribuir para identificar o complexo de para-
sitóides associado à traça da oliveira, Prays oleae Bern., e avaliar a sua importância na
limitação da praga, na região de Trás-os-Montes. O estudo incidiu nas diferentes fases
de desenvolvimento pós embrionário de cada uma das três gerações do insecto (filófa-
ga, antófaga e carpófaga) tendo decorrido entre 1993 e 1997 relativamente aos ovos e
em 1996 e 1997 para as larvas e pupas.

Observaram-se várias espécies parasitóides da ordem Hymenoptera, entre as quais
se identificaram as seguintes: Ageniaspis fuscicollis Dalm. var praynsicola Silv.
(Encyrtidae), Chelonus eleaphilus Silv. (Braconidae), Apanteles xanthostigmus Hal.
(Braconidae), Elasmus flabellatus Fonsc. (Elasmidae) e Angitia armillata Grav. (Ich-
neumonidae). Os níveis de parasitismos situaram-se entre 7,4% e 61.9% no caso das
larvas e pupas, tendo sido insignificantes relativamente aos ovos (0,0% e 8,0%). O pa-
rasitóide dominante, em especial na geração antófaga e carpófaga, foi A. fuscicollis var
praynsicola. Quanto a C. eleaphilus e A. xanthostigmus exercem a sua acção nas três
gerações, enquanto E. flabellatus se observou apenas nas gerações filófaga e antófaga.
A. armillata observou-se quase exclusivamente na geração antófaga. Os resultados
deste estudo sugerem que o parasitismo pode desempenhar um papel de relevo na mor-
talidade natural de P. oleae em Trás-os-Montes.
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INTRODUÇÃO

A traça da oliveira, Prays oleae Bern., é
uma das principais pragas da oliveira na re-
gião mediterrânica, sendo também um dos
inimigos mais importantes da cultura em
Trás-os-Montes (nordeste de Portugal),
onde causa prejuízos que frequentemente
justificam o seu combate (BENTO et. ai,
1996). Actualmente, esse combate depende
do emprego de pesticidas químicos, produ-
tos que deverão ser utilizados o mínimo
possível, quer pelos inconvenientes que

apresentam, em termos ambientais e de
saúde pública, quer ainda pelos riscos de de-
sequilíbrios que originam num ecossistema
tão frágil como o olival. Nas condições ex-
postas, assume particular interesse o desen-
volvimento de estratégias de protecção as-
sentes no fomento dos factores de limitação
natural da praga, entre os quais parecem es-
pecialmente promissores os auxiliares ento-
mófagos (predadores e parasitóides). Na
verdade, estes constituem um grupo nume-
roso e relativamente diversificado, cuja efi-
cácia pode atingir níveis elevados nalgumas



regiões (PRALAVORIO & ARAMBOURG, 
1981, RAMOS et ai, 1983). Em Trás-os-
Montes os conhecimentos disponíveis sobre 
o complexo de auxiliares relativo a P. oleae 
são muito escassos, o que compromete a 
possibilidade da sua utilização. Foi no senti­
do de procurar colmatar esta lacuna que se 
realizou o presente trabalho, orientado para 
o caso particular dos parasitóides. Concreta­
mente procedeu-se, entre 1993 e 1997, à 
avaliação dos níveis de parasitismo regista­
do em ovos de cada uma das três gerações 
da praga (filófaga, antófaga e carpófaga), 
tendo como base olivais considerados repre­
sentativos das condições médias da região. 
Por outro lado, em 1996 e 1997, avaliaram-
se os níveis de parasitismo registados em 
larvas dos últimos instares e em pupas e 
procedeu-se à identificação dos agentes res­
ponsáveis por esse parasitismo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A parte experimental do presente estudo 
decorreu em olivais situados na província 
de Trás-os-Montes (nordeste de Portugal). 
A idade das árvores era variável, situándo­
se entre 40 e mais de 100 anos. As cultiva­
res eram as predominantes na região, con­
cretamente Cobrançosa, Verdial e Madurai. 
As práticas culturais eram também as habi­
tuais, salientando-se que eram olivais não 
regados, e não sujeitos a tratamentos fitos­
sanitários. 

Para avaliar as taxas de parisitismo oófa-
go procedeu-se, em cada um dos anos de es­
tudo (1993 a 1997), e no período correspon­
dente à postura de cada uma das gerações, à 
colheita de amostras dos órgãos atacados, 
isto é folhas, cachos florais e frutos, respec­
tivamente para as gerações filófaga, antófa­
ga e carpófaga. Cada amostras era constitui­
da por 50 folhas, 25 cachos florais ou 25 
frutos, provenientes de cada uma de 25 ár­
vores seleccionadas aleatoriamente no oli­
val. Em geral efectuaram-se duas amostras 
por geração e por ano, a partir da altura em 
que mais de 50% dos ovos se encontravam 

eclodidos. Os órgãos obtidos foram obser­
vados em laboratório, à lupa binocular, para 
registo do número de ovos, total e parasita­
do. Com base nos resultados assim obtidos 
estimaram-se as taxas de parasitismo (Tp), 
fazendo: 

Tp - n.° ovos parasitadas x 100 / 
n.° total de ovos 

Relativamente à geração carpófaga, urna 
vez que cada fruto apresenta frequentemente 
mais de uma postura, considerou-se, para 
além da taxa de parasitismo, a taxa de re­
dução do ataque (Tra), correspondente às 
situações em que a totalidade dos ovos se 
encontrava destruída. Esta foi estimada da 
seguinte forma: 

Tra = n.°frutos corn todos os ovos 
destruidos x 100/n.°frutos corn ovos 

Para estudar o parasitismo registado na 
fase final do desenvolvimento preimaginal 
de P. oleae, procedeu-se em cada ano de es­
tudo (1996 e 1997) e em cada geração do in­
secto (filófaga, antófaga e carpófaga), à col­
heita de larvas dos 4o e 5o instares e de 
pupas, em número variável, mas que se si­
tuou entre 587 e 1 393. No caso da geração 
filófaga e antófaga as larvas foram recolhi­
das por observação das mesmas ou pelo as­
pecto externo dos órgãos atacados. No caso 
da geração carpófaga o material obteve-se a 
partir de frutos caídos recentemente ou após 
agitação dos ramos. Estes insectos foram 
mantidos em laboratório, individualmente, 
até completarem o seu desenvolvimento ou 
até permitirem o desenvolvimento de even­
tuais parasitóides. No último caso, os indiví­
duos obtidos foram identificados e o seu nú­
mero registado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os níveis de parasitismo oófago regista­
dos no presente estudo, em qualquer dos 
anos e gerações, foram muito baixos e segu-



ramente sem qualquer importância prática. 
O valor mais elevado, que foi de 8,0%, ob-
servou-se em 1994 relativamente à geração 
antófaga (Quadro 1), mas mesmo este pode­
rá não traduzir a situação real observada, 
por ter sido obtido a partir de um número 
muito reduzido de posturas. 

Os resultados da avaliação dos níveis de 
parasitismo registados na fase final do de­
senvolvimento preimaginal de P. oleae 
mostram que esses podem variar considera­
velmente entre anos e gerações (Quadro 2). 
De facto, o seu valor situou-se entre 7,4% 
no caso da geração filófaga, em 1996 e 
61,9% no caso da geração carpófaga, em 
1997. Neste ano o nível mais baixo de para­
sitismo observado foi de 46,7%, facto que 
sugere uma importância considerável deste 
factor de mortalidade na limitação popula­
cional de P. oleae. 

No decurso deste estudo obtiveram-se, a 
partir das larvas e pupas de P. oleae, diver­
sas espécies de parasitóides da ordem Hy-
menoptera, entre as quais se identificaram 

as seguintes: Ageniaspis fuscicollis Dalm. 
Var. praynsicola Silv. (Encyrtidae), Chelo-
nus eleaphilus Silv. (Braconidae), Apanteles 
xanthostigmus Hal. (Braconidae), Elasmus 
flabellatus Fonsc. (Elasmidae), Angitia ar-
millata Grav. (Ichneumonidae). A importân­
cia de cada uma destas espécies no nível de 
parasitismo originado diferiu entre gerações 
(Quadro 3). Contudo, A. fuscicollis var. 
praynsicola foi a espécie que teve maior 
expressão na quase totalidade dos casos ob­
servados, provocando níveis de mortalidade 
que, em 1997 e para o caso da geração car­
pófaga, atingiram 55,2% da população es­
tudada (Quadro 3). Nas condições apresen­
tadas, esta parece ser a espécie mais inte­
ressante sob o ponto de vista da limitação 
dos prejuízos causados por P. oleae em 
Trás-os-Montes, facto que está de acordo 
corn o observado relativamente a outras re­
giões oleícolas por diferentes autores 
(ARAMBOURG, 1969; CAMPOS & RAMOS, 
1981; CARMONA & ALVIM, 1966; SAC-
CHETTI, 1990). 

Quadro 1.-Nível de parasitismo (Tp) (%) observadas em posturas das diferentes gerações de Prays 
oleae Bern. No caso da geração carpófaga apresenta-se também a taxa de redução do ataque (TRA) 
(%). Entre parêntese indica-se o número de posturas em que assentou cada uma das estimativas. 

Mirandela, 1993 a 1997 

Quadro 1.-Nível de parasitismo (Tp) (%) observado em larvas e pupas das diferentes gerações 
de Prays oleae Bern. Entre parêntese indica-se o número de indivíduos da população, 

mortos durante o desenvolvimento. Mirandela, 1996 e 1997 
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Quadro 3.-Nível de parasitismo (%) originado por diferentes espécies de parasitóides em larvas 
e pupas de cada uma das diferentes gerações de Prays oleae Bern. Mirandela, 1996 e 1997 

Numa segunda ordem de importância sur­
giu C. eleaphilus, causando uma mortalida­
de que atingiu 14,2% dos indivíduos da ge­
ração filófaga observados em 1997. Neste 
caso e também no caso da amostra de indi­
víduos da geração carpófaga observados em 
1996, os níveis de mortalidade originados 
por este parasitóide foram superiores aos re­
sultantes de A. fuscicollis var. praynsicola. 
C. eleaphilus é uma espécie corn ciclo bio­
lógico idêntico ao de P. oleae, que pode 
afectar as três gerações da praga. Trata-se 
de um parasitóide endófago ovo/larvar, cuja 
eficácia pode ser muito importante, nos 
casos em que as posturas se encontram dis­
persas (ARAMBOURG, 1968). 

A. xanthostigmus observou-se também a 
parasitar as três gerações de P. oleae, tal 
como C. eleaphilus. Os níveis de parasitis­
mo correspondentes a esta espécie situaram-
se entre 1,4% e 11,6%, tendo a última das 
situações correspondido à geração filófaga e 
ao ano de 1997. 

A. xanthostigmus é um parasitóide endó­
fago, polífago, cujo ciclo se encontra sincro­
nizado com P. oleae, mas que, no entanto, é 
considerado de pequena importância na li­
mitação das populações deste fitófago 
(Campos & Ramos, 1981), tal como aliás 
sugerem os resultados do presente estudo. 

Quanto a E. flabellatus observou-se ape­
nas nas gerações filófaga e antófaga, corn 

níveis de parasitismo que atingiram 10% no 
caso da geração filófaga em 1997. Esta es­
pécie, que se comporta como parasitóide ec-
tófago de larvas, é referida na bibliografia 
como desempenhando uma acção muito re­
duzida relativamente a P. oleae (ARAM­
BOURG, 1969; CAMPOS & RAMOS, 1981). 
Para além disso, pode ainda comportar-se 
como hiperparasitóide relativamente a espé­
cies úteis, como A. armillata, C. eleaphilus 
e A. fuscicollis, o que torna a sua acção in­
desejável. 

A. armillata observou-se praticamente só 
na geração antófaga, com níveis de parasi­
tismo relativamente baixos (0,1 a 2,9%). 
Estes resultados, que concordam corn os ob­
tidos por CARMONA & ALVIM (1966), na re­
gião de Sacavém, apontam para uma peque­
na importância desta espécie na limitação de 
P. oleae. 

Além destas espécies foram ainda encon­
tradas a parasitar larvas de P. oleae, em nú­
mero reduzido, indivíduos pertencentes à fa­
mília Eulophidae, ainda em fase de identifi­
cação (Quadro 3). 

CONCLUSÕES 

Os resultados do presente estudo sugerem 
que os parasitóides podem desempenhar um 
papel significativo na limitação natural de 

Ageniaspis fuscicollis Dalm. 
Chelonus eleaphilus Silv. 
Apanteles xanthostigmus Hal. 
Elasmus flabellatus Fonsc. 
Angitia armillata Grav. 
Eulophidae 
Outros 



P. oleae em Trás-os-Montes. De facto, nas 
condições em que decorreu o mesmo estu­
do, estes auxiliares foram, por vezes, res­
ponsáveis pela mortalidade de mais de 55% 
da população, como sucedeu em 1997 nas 
gerações antófaga e carpófaga. É de notar 
que os níveis de parasitismo reais poderão 
ter sido superiores aos estimados, uma vez 
que não foram feitas observações sobre os 
primeiros estados de desenvolvimento lar­
var. A espécie mais interessante na região 
parece ser A. fuscicollis var praynsicola, 
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embora possam também ter um papel não 
desprezável outros elementos do complexo 
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Montes. 
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Investigations were carried out in Trás-os-Montes, northeastern Portugal, in order 
to evaluate the potential of parasitoids as control agents of the olive moth, Prays oleae 
Bern., a key phytophagous of olive. These investigations foccused on preimaginal sta­
ges of the pest and were conducted from 1993 to 1997 for eggs and in 1996 and 1997 
for larvae and pupae. In the mentioned period five species of Hymenoptera parasitoid 
have been identified: Ageniaspis fuscicollis Dalm. var praynsicola Silv. (Encyrtidae), 
Chelonus eleaphilus Silv. (Braconidae), Apanteles xanthostigmus Hal. (Braconidae), 
Elasmus flabellatus Fonsc. (Elasmidae) and Angitia armillata Grav. (Ichneumonidae). 

The parasitism recorded was very low for eggs during all the years (0,0% to 8,0%), 
but was satisfactory for larvae and pupae, reaching over than 55% for the anthopha-
gous and carpophagous generations in 1997. The dominat parasitoid, specially in these 
generations, was A. fuscicollis Var. praynsicola, followed by C. eleaphilus and A. xant­
hostigmus, which were found in the three generations. These preliminary results sug­
gests that parasitoids may play an important role as control agents for P. oleae, in Trás-
os-Montes region. 
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